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Embora não se diga expressamente, jul­
gamos tratar-se de uma reedição, acrescida 
de novos elementos, da obra com o mesmo 
título, publicada em 1977, pelo fundador do 
conhecido Movimento Comunhão e Liber­
tação.
Ao longo da obra, o autor deixa transpa­
recer as suas profundas convicções sobre a 
forma de anunciar a fé cristã às jovens gera­
ções, referindo a importância da fidelidade 
e liberdade perante a tradição cristã.
Insiste sobre a necessidade de uma «edu­
cação crítica», em que os jovens devem tomar 
o passado e as razões que lhes são oferecidas, 
«pô-los diante dos olhos, compará-los com o
Este trabalho foi encontrado no espólio 
do Autor que, certamente, se a morte o não 
tivesse arrebatado tão depressa deste 
mundo, o teria ele mesmo publicado. São 
apontamentos preciosos para se conhecer a 
pedagogia do Padre Américo, qualificado 
por alguém, com muita verdade, como 
«gigante da caridade». A Obra da Rua por 
ele fundada assenta numa pedagogia de 
valor extraordinário: «Liberdade, autogo­
verno, responsabilidade, trabalho, natura­
lismo e vida familiar». O método seguido é 
o do amor. «A mãe nunca teve métodos 
de dar o peito ao filhinho» (p. 115). «Culti­
vam-se, com todo o cuidado, os valores 
humanos, como a solidariedade, a camara­
dagem, o amor ao próximo [...] para, no res­
peito pela personalidade de cada um, esti­
mular os rapazes a subir o mais alto que cada 
um puder» (p. 116). «A vida religiosa das nos-
dade mínima, ítacas precárias, provisórias, 
esse bom senso que previne e prevê os riscos 
de uma viagem sem retorno. Neste contexto, 
poder-se-ia dizer que o mais notável de seu 
pensamento é a forma lúcida como vive o 
lúdico, seu jogo de estratégias existenciais, 
sugerindo uma postura epicurísta-estóica 
perante a vida, na purificação sem nadifica- 
çâo desse fio de terra que nos ata às coisas, 
através de um cogito que, por mais fenome- 
nológico, se reconhece existencialmente 
córdico e impuro.
Ora será precisamente nesta conjuntio 
oppositorum, característica daquilo a que 
algures chamamos de heterologos em língua 
portuguesa, que bom senso e senso comum 
se fundem e confundem numa espécie de 
supra-senso à Guimarães Rosa, esse prag­
matismo do imaginário há muito constitu­
tiva de nosso pensar-sentir, seja em suas 
componentes sentientes de raiz lusa, seja 
em sua expressividade passional brasileira.
próprio coração e dizer: «é verdade,» «não é 
verdade», «duvido». E assim, com a ajuda de 
uma companhia, pode dizer: «Sim» ou 
«Não». Agindo deste modo adquirir a sua fisi­
onomia de homem» (p. 16).
Julgamos, entretanto, que a obra carece 
de ma certa unidade. Coexistem capítulos 
sobre a educação e outros que a concreti­
zam em estilo quase catequético, o que faz 
supor que o livro recolhe um conjunto de 
várias intervenções do autor, em situações 
diversas. Num livro sobre educação, apenas 
encontramos a sua definição, na página 
cento e quarenta e nove.
A estrutura é algo desequilibrada, com 
capítulos de quarenta e três páginas e 
outros de apenas quatro.
A apresentação é excelente.
Giussani, Luigi, Educar é um 
risco, DIEL, Lisboa 1998, 194 pp., 
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sas comunidades seja o centro A capela. 
A missa dominical. O ensino da doutrina 
cristã. A prática das orações quotidianas. Os 
sacramentos.» «A capela é o centro. Centro 
das reuniões da família, em volta do sacrário, 
onde Jesus mora.» (p. 119). Muitas outras 
citações dos escritos doP. Américo abundam 
nas páginas deste livro. Nelas se descobre a 
sua profunda piedade.
Todos os educadores deveriam ler este 
livro e meditar as suas páginas. O processo 
de canonização do Padre Américo está a 
percorrer os seus trâmites e certamente 
Deus vai glorificá-lo com as honras do altar. 
Praza a Deus que seja em breve.
Este estudo é a tese de Licenciatura do 
Autor, apresentada na Faculdade de Teolo­
gia da Universidade Católica Portuguesa 
(Porto). É uma perfeita ecografia espiritual, 
de um valor extraordinário para o conheci­
mento desse místico do séc. XX que foi o 
Padre Américo, um homem que soube fazer 
da oração trabalho e do trabalho oração. 
Bem documentado com extractos dos escri­
tos do biografado, mostra que a sua vida 
«está apoiada numa fé incondicional na 
Providência divina [...], unida a uma humil­
dade profunda [...] que o leva ao compro­
misso com os irmãos sobretudo os mais 
pobres e desfavorecidos da sociedade». O 
P. Américo ora em estreita relação com a 
pobreza. «É o homem orante e do silêncio 
activo». Bem disse o sábio e santo abade de 
Singeverga, D. Gabriel de Sousa: «O júri dos 
humildes, dos pobres, daqueles em quem 
Cristo miserável se espelha, esse júri cujo 
veredicto não falha nunca — já lhe confere 
o diploma de Doutor Amoris Causa, pondo 
como chancela a Cruz [...] e em torno a 
legenda «Caritas Christi urget nos».
Esta dissertação — que está enriquecida 
com extensa bibliografia (fontes e estudos) 
— merece, sem dúvida, classificação de 
«summa cum laude». Além do mais, mostra 
o nível intelectual da Universidade Católica 
Portuguesa (Centro Regional do Porto) e 
dos seus docentes — no caso, os professores 
Bessa Taipa, hoje Bispo Auxiliar do Porto, e 
Carlos Azevedo.
A Ordem de Cister teve em Portugal 
uma grande projecção «social, humanística 
e cultural», mas os seus cronistas começa­
ram a ser discutidos, sobretudo por causa 
do milagre de Ourique, que os críticos 
negam, juntamente com outras notícias 
incompatíveis com a crítica histórica. A 
Autora, depois de uma breve notícia sobre 
Cister, os seus monges e a sua implantação 
em Portugal, fala, no cap. II, sobre os cro­
nistas alcobacences, nomeadamente Ber­
nardo de Brito, Manuel dos Santos e Antó­
nio Brandão. Refere a actividade cultural 
dos alcobacenses e apresenta a resposta aos 
críticos dos mesmos cronistas. No cap. III 
refere-se à tradição da crença na aparição 
de Cristo a D. Afonso Henriques na poesia 
quinhentista, nas crónicas das diversas 
ordens religiosas e em escritores profanos. 
No cap. IV descreve os ataques aos cronistas 
alcobacenses e a polémica com Alexandre 
Herculano.
Apesar das suas poucas páginas, este livro 
é um estudo crítico, muito bem documentado 
e muito justo nas suas conclusões. Termina 
com uma extensa bibliografia, utilíssima para 
quem desejar aprofundar os seus conheci­
mentos sobre estes problemas. A edição, da 
Fundação Lusíada, é muito perfeita.
Matos, Leonor Correia de, A 
Ordem de Cister e o Reino de Portu­
gal, Fundação Lusíada, Lisboa, 1999, 
164 p„ 190 x 120, ISBN 972-9450-23-4.
